ANÁLISE  DA COMPLEXIDADE  DA TEXTURA  DO  PRIMEIRO MOVIMENTO DO QUARTETO DE CORDAS Nª 6  DE HEITOR VILLA-LOBOS

Quadro 1 - Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos. Estrutura formal do primeiro movimento.
	Compassos
	Seções
	

	1-16
	Exposição
	1-12 : tema

13-16: codeta

	17-192
	Desenvolvimento
	17-22: tema lírico 1; 23-26: tema principal; 27-36: tema lírico 2;
37-44: tema lírico 3; 45-74: cadeia de palíndromos; 75-96: fugato;

97-114: cadeia de palíndromos; 115-136: tema lírico 2;
137-144: tema marcato; 145-152: tema lírico 4; 153-158: tema marcato;
159-168: tema lírico 4; 169-172: tema principal; 173-184: tema marcato;

185-192: retransição.

	193-228
	Recapitulação
	193-206: tema principal; 207-2011: tema marcato; 212-224: tema;
224-228: Si-Fá#-Lá-Fá-Ré#-Dó, 6-30 (013679); 
               Motivo vlc.: Ré#-Mi-Fa#, (013), 3-2; 
               Fá#-Dó#-Mi-Sib-Dó-Sol, 7-31; Cadência em Fá#-Sol#-Lá, 3-2.

                A nota lá completa a octatônica.

	229-240
	Coda
	237-239: cadência em Mi-Sol-Sol#-Dó-Dó#, 5-22;

240: cadência em Mi


FONTE: Os autores, a partir da concepção original de Paulo de Tarso Salles (2018)
Quadro 2 - Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos. Estrutura formal do primeiro movimento.
	Partes
	A
	B1
	B2
	C
	D
	E
	Desenvolvimento
	A’
	D’
	Coda

	Seções
	
	
	
	
	
	
	S1
	S2
	S3
	
	
	S1
	S2

	Compassos
	1-36
	37-38
	59-74
	75-114
	115-136
	137-144
	145-152
	153-164
	165-192
	193-206
	207-211
	212-221
	222-240


FONTE: Os autores , a partir da concepção original de Alexandre Schubert (2018).
Quadro 3 - Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos. Estrutura formal do primeiro movimento.
	Compassos
	Seções
	

	1-22
	Exposição
	1-12: apresentação do tema

13-22: codeta

	23-192
	Desenvolvimento
	23-74: subseção 1;
75-134: subseção 2; e
135-192: subseção 3

	193-236
	Recapitulação
	193-206: reapresentação do tema 
207-236: variações motívicas


	237-240
	Coda
	


FONTE: Concepção original dos autores
Figura 1 – Início da Sonata em Fá menor nº 1, Op. 2 de Beethoven. Contorno dos níveis de complexidade das partições.
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FONTE: Os autores, contorno gerado pelo programa Zarlino (Sampaio, 2024)
Quadro 4 – Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos. Picos de complexidade da textura

	Picos 
	Seções
	Compassos
	Partições
	Funções

	1
	Exposição
	10
	[1.6]
	Ênfase na tensão harmônica, antes da resolução na tônica

	2
	Desenvolvimento (1ª subseção)
	59
	[2².3]
	Destaca uma configuração rítmica em ostinato que encerra a subseção.

	3
	Desenvolvimento (2ª subseção)
	115
	[2.6]
	Marca o final de uma meta composicional que inicia com um fugato

	4
	Desenvolvimento (3ª subseção)
	159
	[1².2²]
	Destaca a repetição do tema variado com ênfase no motivo que inicia a subseção

	5
	Recapitulação
	222
	[2².4]
	Marca o final de um desenvolvimento imitativo de fragmento do tema principal


FONTE: Concepção original dos autores
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Figura 2 – Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos. Contorno textural  - 1º movimento.





Figura 3 – Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos.  Contorno textural  - 1ª subseção (desenvolvimento).





FONTE: Os autores, gerado pelo RPScripts (Sampaio, 2024)





FONTE: Os autores, gerado pelo RPScripts (Sampaio, 2024)





Figura 4 – Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos.  Contorno textural  - 2ª subseção (desenvolvimento).








Figura 5 – Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos.  Contorno textural  - 3ª subseção (desenvolvimento).








FONTE: Os autores, gerado pelo RPScripts (Sampaio, 2024)





FONTE: Os autores, gerado pelo RPScripts (Sampaio, 2024)





Figura 6 – Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos.  Contorno textural  - 4ª subseção (desenvolvimento).








Figura 7 – Quarteto de cordas nº 6 de Villa-Lobos.  Contorno textural  - 5ª subseção (desenvolvimento).








FONTE: Os autores, gerado pelo RPScripts (Sampaio, 2024)





FONTE: Os autores, gerado pelo RPScripts (Sampaio, 2024)
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